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PROVA

1
-Nome do Candidato _ Inscrição

Instruções

1. Na sua Folha de Respostas, confira seu nome, o número do seu 
documento e o número de sua inscrição. A!ém disso, não se esqueça 
de conferir seu Caderno de Questões quanto a falhas de impressão 
e de numeração, e se o curso corresponde àquele para o qual 
você se inscreveu. NÃO SE ESQUEÇA DE MARCAR O NÚMERO  
CORRESPONDENTE À SUA PROVA NA FOLHA DE RESPOSTAS. 
Preencha os campos destinados à assinatura e ao número de 
inscrição. Qualquer divergência, comunique ao fiscal.

2. O único documento válido para avaliação da prova é a Folha de 
Respostas e a Versão Definitiva da Prova Discursiva. Só é permitido 
o uso de caneta esferográfica transparente de cor azul ou preta para 
o preenchimento da Folha de Respostas e da Versão Definitiva da 
Prova Discursiva. O preenchimento da Folha de Respostas deve ser 
realizado da seguinte maneira: B

3. O prazo de realização da prova é de 5 (cinco) horas, incluindo a 
marcação da Folha de Respostas e a transcrição da Versão Definitiva 
da Prova Discursiva. Após 60 (sessenta) minutos do início da 
prova, o candidato estará liberado para utilizar o sanitário ou deixar 
definitivamente o loca! de aplicação. Os 3 (três) últimos candidatos só 
poderão retirar-se da sala juntos.

4. Ao término de sua prova, comunique ao fiscal, devolvendo-lhe 
a Folha de Respostas e a Versão Definitiva da Prova Discursiva 
devidamente preenchidas e assinadas. Somente será possíve! levar 
o caderno de questões após decorridas 5 (cinco) horas do início da 
prova, sendo necessário, obrigatoriamente, devolverão fisca! a Folha 
de Respostas e a Versão Definitiva da Prova Discursiva.

5. As provas e os gabaritos preliminares estarão disponíveis no site da 
AOCP -  www.aocp.com.br -  no dia posterior à aplicação da prova.

6. Implicará a eliminação do candidato, caso, durante a realização 
das provas, qualquer equipamento eletrônico venha emitir ruídos, 
mesmo que devidamente acondicionado no envelope de guarda de 
pertences. O NÃO cumprimento a qualquer uma das determinações 
constantes em Edital, no presente Caderno, na Folha de Respostas 
ou na Versão Definitiva da Prova Discursiva, incorrerá na eliminação 
do candidato.

Atenção
O Caderno de questões possui 
2 (duas) questões discursivas e 
60 (sessenta) questões objetivas, 
numeradas seqüencialmente, de 
acordo com o exposto no quadro a 
seguir:

CONCURSOS PÚBLICOS
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Resp. I
í

G uâstão 31 32 33 34 35 36 37 33 39 40 I 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 53 59 60

Resp. i

O gabarito  o fic ia i p re lim ina r e o caderno  de questões da prova ob je tiva esta rão d ispon íve is  no 
endereço  e ie tròn ico  w w w .aocp .com .br no dia se g uinte à ap licação da p ro v a .____
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R A S C U N H O  - D I S C U R S I V A

1. A prova discursiva será avaliada considerando-se os seguintes aspectos:
a) o conhecimento técnico-científico sobre a matéria;
b) o atendimento ao tema proposto na questão;
c) a clareza de argumentação/senso crítico;
d) a utilização adequada da Língua Portuguesa.

2. O candidato terá sua prova discursiva avaliada com nota 0 (zero) em caso de:
a) não atender ao conteúdo avaliado e ao tema proposto, manuscrever em letra ilegível ou grafar por outro meio 

que não o determinado no Edital;
b) apresentar acentuada desestruturação na organização textual ou atentar contra o pudor;
c) redigir seu texto a lápis ou à tinta em cor diferente de azul ou preta;
d) não apresentar as questões redigidas na Folha da Versão Definitiva ou entregá-la em branco;
e) apresentar identificação, em local indevido, de qualquer natureza (nome parcial, nome completo, outro nome 

qualquer, número(s), letra(s), sinais, desenhos ou códigos).

3. O candidato disporá de, no máximo, 15 (quinze) linhas para elaborar a resposta de cada questão da 
prova discursiva, sendo desconsiderado, para efeito de avaliação, qualquer fragmento de texto que for 
escrito fora do local apropriado ou que ultrapassar a extensão de 15 (quinze) linhas permitida para a 
elaboração de seu texto.

ÍQUESTÃOEH  _ _ __________________

O planejam ento  de uma obra segue passos bem defin idos. Em cada passo, agrega-se algo aos 
elem entos dos passos anteriores, ou seja, observa-se uma progressão lógica nas atividades  
desenvolvidas. Os passos que com põem  o roteiro do p lanejam ento  são: identificação das 
atividades; definição das durações; defin ição da precedência; m ontagem  do d iagram a de rede; 
identificação do cam inho crítico; geração  do cronogram a e cálculo das folgas. Solicita-se que, para 
a construção de uma casa térrea de área inferior a 100m 2, ID EN TIF IQ UEM -SE AS ATIVIDADES por 
meio da e laboração da Estrutura Analítica  do Projeto (EAP) na configuração  analítica (ou sintética)  
e DEFINA-SE A PR E C E DÊN CIA  entre  as ativ idades. Para e laboração da resposta, é obrigatório  
adotar fundação rasa e vedações verticais  em alvenaria de blocos cerâm icos. As outras tecnologias  
em pregadas na construção são estabelecidas pelo respondente. Não é necessário  descrever as 
ativ idades em detalhes.
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Para uma edificação construída em reg ião  de c l im a  q u en tee se co , l is te  c in c o  e s t ra té g ia s  c o n s t r u t iv a s  
para a o b te n ç ã o  de c o n fo r to  té rm ic o  nas e d i f ic a ç õ e s .  E x p l iq u e  b re v e m e n te  o fu n c io n a m e n to  de 
cada  e s tra té g ia  in d ica d a .



L Í N G U A  P O R T U G U E S A

A te n ç ã o !  Wão ESQUEÇA de marcar; na Folha de Respostas, o número de sua prova indicado na capa desse caderno.

Leia o texto e responda as questões de 1 a 9, 

DIREITO DO IDOSO

Hoje, o envelhecim ento se encontra na 
ordem do dia. Os mais importantes veículos de 
com unicação dão destaque a esse fenôm eno,  
abordando as suas causas e conseqüências.  
O envelhecimento populacional, portanto,  
transform ou-se em uma questão social relevante,  
uma vez que impacta marcante mente nos destinos  
da própria sociedade. Isso tanto é verdade que  
há estudiosos falando em uma revolução dos 
idosos. E não é para menos. Mais de dois bilhões  
de pessoas terão mais de sessenta anos até 2050, 
o que representará um contingente expressivo,  
considerando a população total do planeta.

Ora, se um contingente tão grande de 
pessoas passa a ter uma idade a partir da qual 
é caracterizada como idosa, isso significa  
que direitos específicos desse contingente  
populacional precisam ser garantidos.

É preciso destacar que o Estado brasileiro  
não se preparou para o impacto que o 
envelhecim ento populacional acarretou nos 
sistemas previdenciário e de saúde, por exemplo.  
Não houve planejamento, de modo que o sistema  
previdenciário, uma espécie de seguro para  
garantir dignidade ao ser humano na velhice,  
corre riscos de continuidade, mantidos os 
parâmetros atuais. Da mesma forma, o sistema  
de saúde apresenta uma dinâmica incapaz de 
atender às dem andas dos idosos, os quais são  
os principais clientes desse sistema, porquanto  
mais vulneráveis  a doenças, inclusive a lgum as  
próprias dessa fase da vida, como câncer, 
hipertensão, osteoporose, dem ência, para só 
citar algumas.

Portanto, o impacto que as pessoas que  
acumulam muitos anos provocam na sociedade,  
considerando apenas esses dois s istem as, e 
a necessidade de que os direitos fundam entais  
desse segm ento populacional sejam efetivamente  
garantidos, já se revela suficiente para que se 
perceba a importância da disciplina Direito do 
Idoso.

Vale destacar que o envelhecimento não é 
um fenôm eno estático. Na medida em que as 
condições sociais e econômicas melhoram, as 
pessoas têm oportunidade de viver mais. Caso  
se associem a esses elementos os avanços da 
tecnologia médica em todas as suas d im ensões, a 
expectativa de vida pode realmente surpreender. 
É a vitória da vida.

Sendo, portanto, o envelhecimento a 
oportunidade de uma vida mais longa, pode 
ser traduzido como o próprio direito de existir, 
na medida em que viver é ter oportunidade de 
envelhecer. Ora, se é assim, o envelhecimento  
é um direito e, mais do que isso, é um direito 
fundam ental, na medida em que se traduz no 
direito à vida com dignidade, o que quer dizer que 
as pessoas não perdem direitos na medida em 
que envelhecem. Pelo contrário, demandam mais 
direitos para que possam usufruir plenamente  
o direito à liberdade em todos os aspectos, 
patrimônio do qual nenhum ser humano pode 
abdicar.

Apesar de a expectativa de vida no Brasil 
vir aum entando ano após ano, ainda não estão 
sendo oferecidas condições de vida adequadas  
para os velhos. O processo de envelhecimento  
no país apresenta nuances artificiais, na medida 
em que as pessoas têm suas vidas alongadas  
mais pela universalização da tecnologia médica  
(notadamente do sistema de vacinação, que 
abortou mortes prematuras causadas por 
doenças endêmicas) do que propriamente  
pela experim entação de padrões sociais e 
econôm icos de excelência, a exemplo dos países 
desenvolvidos.

Portanto, a ausência de serviços e ações 
específicas e necessárias para a garantia dos 
direitos das pessoas idosas contribui para o 
descrédito da efetividade dos seus direitos, os 
quais estão declarados de forma direta ou indireta, 
em convenções, acordos e tratados internacionais, 
além das previsões constitucionais e legais 
em relação a esse segm ento, destacando-se o 
Estatuto do Idoso (Lei n. 10.741/03) [...].

Sendo assim, a garantia dos direitos dos 
idosos no Brasil depende de uma profunda  
com preensão das causas e conseqüências do 
processo de envelhecim ento populacional, do 
papel que deve ser reservado aos velhos em 
uma sociedade tecnológica, da necessidade de 
garantir-lhes todos os direitos fundamentais  
inerentes à condição humana, destacando-se  
a necessidade de desenvolver esforços para 
que tenham autonomia o máximo de tempo  
possível, do enfrentam ento de todas as formas de 
violência, por meio da construção de uma rede de 
proteção e defesa dos direitos desse contingente  
populacional.

REFERÊNCIA: Adaptado de RAMOS, Paulo Roberto Barbosa. Di
re ito  do idoso. Jorna l Estado do D ireito. 42a. ed. Porto A legre, 3 
set. 2014. D isponível em: w w w .estadodedire ito .com .br. Acessa

do em: 27/06/2015.
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(C) ao direito de utilizar o s is tema de saúde 
público, o qual d ispon ib il iza  uma medicina 
preventiva de qualidade, para garantir  uma 
vida saudável aos idosos.

(D) ao direito de existir, d ireito fundamenta l 
reservado a todo ser humano.

(E) ao direito de l iberdade, em todos os aspectos, 
d ire ito  esse resultante de outros direitos, 
inclusive o fundamenta l.

ÍQUESTÃÕK1__________ _ _______________________ ___
O texto discute, predominantemente,

(A) o crescimento da população e as 
conseqüências negativas para o s istema 
previdenciário  e de saúde do Brasil.

(B) o crescimento da população idosa e a
necessidade de assegurar os direitos a essa 
parcela considerável da população.

(C) o crescimento da população idosa e a
necessidade de instituir novas ieis, no Estatuto 
do Idoso, como medida urgente a ser tomada 
pelo Estado.

(D) o crescimento da população, no Brasil, como
conseqüência, em primeiro lugar, de políticas 
públicas efic ientes e de avanços na tecnologia 
médica.

(E) o crescimento da população idosa e a
necessidade de inclusão de discip linas em 
program as sociais específicos como forma 
de refletir e d iscutir  a s ituação do idoso na 
sociedade.

IQUESTÀ0E3______________________________________
O texto “ Direito do idoso” apresenta 
informações a respeito do envelhecimento 
populacional e uma reflexão em relação 
à situação do idoso e seus direitos na 
sociedade brasileira. Considerando 
essa afirmação, assinale a alternativa 
INCORRETA.

(A) O aumento considerável da população idosa, 
até 2050, interfere na dinâmica social mundial.

(B) Os d ireitos dos idosos se restr ingem às suas 
cond ições de produção, part ic ipação social, 
econôm ica e política.

(C) Para enfrentar as mudanças ocorridas no 
sistema previdenciário  e de saúde decorrentes 
do enve lhecimento populacional, o Estado 
deveria estar preparado.

fDt Envelhecer com nnglidade é um direito do
idoso, portanto, seria preciso adotar medidas 
práticas para garantir  os direitos fundamenta is 
a esse contingente da população.

(E) Os direitos dos idosos incluem a proteção
contra a violência.

i Q ü Ê s f Ã o c g _____________
Em “ Pelo contrário, demandam mais 
dire itos para que possam usufru ir 
plenamente o direito à liberdade em todos 
os aspectos, patrimônio do qua! nenhum 
ser humano pode abdicar.” , a palavra em 
destaque se refere

(A) aos bens materia is que as pessoas 
conquistaram e aos quais têm o direito de 
usufru ir na velhice.

(B) aos direitos decorrentes do tempo de serviço 
que as pessoas idosas conquistam ao longo 
dos anos.

Cargo-. Analista Judiciário - Área Apoio Especializado 5
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iQUESTÀoCZl________________________ _______________
Assinale a alternativa correta quanto ao 
que se afirma, entre os parênteses, a 
respeito dos mecanismos de coesão em 
destaque em cada trecho a seguir.

(A) "Hoje, o enve lhec im ento  se encontra  na ordem 
do dia. Os mais importantes veículos de 
comunicação dão destaque a esse fenôm eno , 
abordando as suas causas e conseqüênc ias” 
(refere-se à "ordem do d ia ” ).

(B) "O enve lhec im ento  populacional,
po r tan to , trans fo rm ou-se  em uma questão 
social relevante, uma vez que impacta 
m arcantemente  nos destinos da própria 
soc iedade” (pode ser substituído, sem 
prejuízo semântico, por “no entanto").

(C) "[...]. Da mesma fo rm a , o s istema de saúde 
apresenta  uma d inâm ica incapaz de a tender 
às dem andas dos idosos [...]” (exprime ideia 
de causa).

(D) " Na medida em aue as condições sociais 
e econôm icas melhoram, as pessoas têm 
oportun idade de v iver m ais ” (expressa 
intensidade).

(E) "Portanto, a ausência  de serviços e ações 
específ icas e necessárias para a garantia  dos 
d ireitos das pessoas idosas contribui para o 
descréd ito  da efet iv idade dos seus direitos 
[.. . ]” (remete a pessoas idosas).

iQUESTÀOfiEf _________________________ ___________
Em “ Caso se associem a esses elementos 
os avanços da tecnologia médica em todas 
as suas dimensões, a expectativa de vida 
pode realmente surpreender” , a oração 
subordinada expressa

(A) finalidade.
(B) causa.
(C) comparação.
(D) condição.
(E) contraste.

conúuksüíi pymieoa



Iq u e s t à o EB iQ U E S T A pril
Em “ [-■-] de modo que o s istem a  
previdenciário , uma espécie  de seguro  
para garantir  d ign idade ao ser hum ano na 
velhice, corre riscos de continu idade  
as vírgulas foram em pregadas

(A) por haver no período uma exp licação 
interca lada referente a "s is tema 
p rev idenc iá r io ” .

(B) por haver no período uma oração adverb ial 
interca lada com função de ind icar finalidade.

(C) para separar entre si e lementos de mesma 
função sintática.

(D) para ind icar a e lipse (om issão) do verbo “é", 
no primeiro caso, e, no segundo caso, para 
substitu ir  a con junção "e ” .

(E) inadequadamente, pois, a segunda vírgula 
está separando  sujeito e verbo, e, no caso da 
primeira vírgula, em seu lugar, deveria constar 
a con junção  "e".

1QUESTAOHM ____________________

Em “ O enve lhec im ento  populacional,  
portanto, transform ou-se  em uma questão  
social re levante, uma vez que impacta  
m arcantem ente  nos destinos da própria  
so c ie d a d e ” , o “s e ” em destaque

(A) poderia ser substitu ído pelo pronome " lhe ” .
(B) poderia ser retirado, sem que houvesse 

qua lquer pre juízo s in tá t ico -sem ântico  ao 
período.

(C) encontra -se  em posição enclít ica com relação 
à co locação pronominal.

(D) exerce função  sintática de sujeito por ser 
pronome reflexivo.

(E) funciona com o índice de indeterm inação do 
sujeito.

iQUESTÀOpg_______________________________________
Em “Portanto, o im pacto  que as pessoas  
que acum ulam  muitos anos provocam  na 
sociedade, cons iderando apenas esses  
dois s is tem as [. . . j” , o “q u e ” em destaque  
exerce a m esm a função do “q u e” em

(A) "[...] o enve lhec im ento  é um direito e, mais do 
que isso, é um direito fundam enta l . ” .

(B) “[...] isso s ign ifica que direitos específ icos 
desse contingente populacional prec isam  ser 
garantidos.".

(C) “ É preciso des tacar que o Estado brasile iro 
não se preparou para o impacto [.. . ]” .

(D) "[...] depende de uma profunda com preensão  
das causas e conseqüênc ias  do processo de 
enve lhec im ento  populacional, do papel que 
deve ser reservado aos velhos.".

(E) “ [...] já se revela sufic iente para que se 
perceba a importância da d iscip lina Direito do 
Idoso .” .

Cargo: Analista Judiciário - Área Apoio Especializado
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Considere o período “Ora, se um 
contingente tão grande de pessoas  
passa a ter uma idade a partir da qual é 
caracterizada como idosa, isso significa  
que direitos específicos desse contingente  
populacional precisam  ser garantidos” e 
assinale a alternativa correta.

(A) Os termos “é", "ca rac te r izada” e “ idosa” 
deveriam  estar no plural para concordar com 
"pessoas” .

(B) O verbo “passa” deveria  estar no plural para 
concordar com “pessoas” .

(C) "d ire itos específicos desse contingente
populac iona l” é o sujeito do verbo "prec isam ” .

(D) “d ireitos específicos desse contingente
populacional precisam ser garan tidos”
funciona como oração subord inada objetiva 
indireta da oração que lhe é anterior.

(E) "precisam ser garan tidos” deveria  estar no 
s ingular para concordar com “contingente 
populac iona l” .

iQUESTÃOflll______________________________________
Assinale  a alternativa em que todo o 
trecho apresentado está gramaticalm ente  
adequado.

(A) O prefeito e o d ire tor do DEPASA foram 
acom panhar os trabalhos de infraestrutura 
que estão acontecendo no bairro, onde 
aproveitaram a ocasião para conversar com 
os moradores e explicar os serviços que estão 
sendo executados.

(B) O Portal da Am azôn ia  é um dos bairro mais 
antigo e trad ic ional da região do Calafate. 
Com mas de vinte anos de existênsia, foram 
anos e anos conv ivendo com a lama durante 
o inverno.

(C) O programa Ruas do Povo, que em Rio Branco 
é executado atravéz de parceria do governo 
do Estado com a prefeitura, irá pavimentar 
nesse verão tr inta e quatro ruas do bairro.

(D) Em toda a região do Calafate, são sessenta 
e cinco ruas, que está levando qualidade de 
vida aos moradores, como ao seu Idalécio, 
que faz questão de agradecer o trabalho que 
vem sendo realizado no seu bairo.

(E) O prefeito destacou a parceria com o governo 
do Estado para levar a infraestrutura a bairros 
importantes, como o Portal da Amazônia. 
A lém da pavimentação das ruas, a prefeitura 
segue com a manutensão viária em diversos 
bairros da cidade.

CONCu K$QS eúRS-iCos



L E G I S L A Ç Ã O

[questàoSH
Acerca dos requisitos básicos
para investidura em cargo público, 
estabelecidos na Lei n °  8.112/90, assinale 
a alternativa correta.

(A) São requisitos básicos para investidura em 
cargo público, dentre outros, gozo dos direitos 
políticos, certidão negativa de débitos e 
aptidão física e mental.

(B) A admin istração não pode exigir exame 
psicotécnico do candidato.

(C) Aos portadores de deficiência, será reservado 
1% (um por cento) das vagas.

(D) Embora não esteja previsto expressamente 
na Lei n° 8.112/90, a ju r isprudênc ia  admite 
que o edital do concurso estabeleça um 
tempo mínimo de experiência profissional do 
candidato como requisito para a investidura.

(E) Em hipótese alguma, o edital pode exigir 
altura mínima do candidato, pois se trata 
de requisito preconceituoso, sem que haja 
qua lquer peculiaridade no serviço público que 
o justif ique.

ÍQÜFSTÃÕIEã__________________________________
No tocante às proibições do servidor 
público, previstas na Lei n° 8.112/90, 
assinale a alternativa correta.

(A) É proib ido ao servidor se manter chefe de 
parente de quarto grau.

(B) O servidor não pode ser gerente de sociedade 
privada, exceto se já era gerente da sociedade 
antes da investidura no cargo.

(C) É proibido ao servidor cometer a outro 
servidor atribuições estranhas ao cargo que 
ocupa, exceto em situações de emergência e 
transitórias.

(D) É proibido ao serv idor recusar fé a documento 
público, exceto se autorizado pelo seu chefe.

(E) É proib ido ao servidor, em regra, f i l iar-se a 
partido político.

[qüestàoEB
Em relação ao processo administrativo, 
d iscip linado na Lei n° 9.784/99, assinale a 
alternativa correta.

(A) A Lei n° 9.784/99 também  se aplica aos 
órgãos dos Poderes Legislativo e jud ic iá r io  
da Uniáo, quando no desempenho de função 
administrativa.

(B) À decisão administrativa, não cabe o recurso, 
mas o interessado sempre poderá questioná- 
la no Poder jud ic iá r io .

(C)

(D)

(E)

A adm in istração pode revogar seus atos, 
se inoportunos ou inconvenientes, mas a 
anulação do ato só pode ser feita por sentença 
judicia l.
Concluída a instrução de processo 
administrativo, a Adm in is tração  tem o prazo de 
até tr inta dias para decidir, sem possib il idade 
de prorrogação desse prazo.
Os Poderes Legislativo e jud ic iá r io ,  que são 
independentes, têm regras próprias para o 
processo admin istrativo, não se su je itando, 
em qua lquer h ipótese, à Lei n° 9.784/99, que 
se aplica apenas ao Poder Executivo.

A £?£? m  ^ I ü  ís o l í o f n o t i i / a  a  m  í*a  I a  a  ã  a■ i i i w u  u u v i  n u i i V u  v O i  i v i u  v i  11 í c i t i y n u

à ju risprudência  atual a respeito da 
improbidade administrativa (Lei n° 
8.429/92).

(A) O STF já decidiu, de forma defin it iva e 
vincuíante, que todos os agentes políticos, 
ind is t intamente, subm etem -se  à Lei de 
im prob idade Admin istra tiva .

(B) A aplicação das sanções previstas na Lei de 
Improbidade deve ser cumulativa, ou seja, 
todas as sanções previstas para o ato devem  
ser, necessariamente, aplicadas.

(C) Ainda que a Lei mencione a h ipótese de culpa, 
os Tribunais pátrios afirmam com frequência  
que essa previsão é inconstituc iona l e que a 
improb idade só se caracteriza  na presença de 
dojo e má-fé do agente público.

(D) A Lei de improb idade retroage para fatos 
ocorridos antes de sua vigência.

(E) Antes de propor Ação Civil Pública, o 
M inistério Público deve, necessariam ente , 
instaurar Inquérito Civii para apurar os fatos.

É ato de improbidade administrativa que 
causa prejuízo ao erário
receber, para si ou para outrem, d inheiro, 
bem móvel ou imóvel, ou qua lquer outra 
vantagem  econômica, direta ou indireta, a 
título de comissão, percentagem, gra tif icação 
ou presente  de quem  tenha interesse, 
d ireto ou indireto, que possa ser ating ido ou 
amparado por ação ou om issão decorrente  
das a tribuições do agente público, 
perceber vantagem econômica, d ireta ou 
indireta, para facilitar a aquis ição, permuta 
ou locação de bem móvel ou imóvel, ou a 
contratação de serviços pelas entidades 
referidas no art. 1o, da Lei n.° 8.429/92, por 
preço superior ao va lo r de mercado, 
perceber vantagem econômica, direta ou 
indireta, para facilitar a alienação, permuta ou 
locação de bem público ou o fo rnec im ento  de

(A)

(B)

(Cj
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serviço por ente estatai por preço inferior ao 
va lo r de mercado.

(D) utilizar, em obra ou serv iço particular, 
veículos, máquinas, equ ipam entos  ou 
materia l de qua lquer natureza, de propriedade 
ou à d isposição de qua lquer das entidades 
m enc ionadas no art. 1o da Lei n.° 8.429/92, 
bem como o traba lho  de serv idores públicos, 
em pregados ou terceiros, contratados por 
essas entidades.

(E) perm it ir  ou fac i l i ta r a aquis ição, permuta ou 
locação de bem ou serviço por preço superior 
ao de mercado.

iQÜESTAQgni
Em relação a Recurso Contra Expedição de 
Diplom a, regulado no Regim ento  Interno  
do Tribunal Regional Eleitoral do Acre, 
assinale  a a lternativa  correta.

(A) O Recurso  Contra a Expedição de D iploma 
será interposto  no prazo de quinze dias da 
sessão de dip lomação.

(B) Caberá Recurso Contra Expedição de 
Diploma nos casos de ine ieg ib ii idade ou 
incompatib i l idade de candidato, errônea 
in terpretação da lei quanto  à aplicação do 
sis tema de representação proporcionai, 
erro de direito ou de fato na apuração 
final, quanto à de term inação do quociente 
ele itoral ou partidário, contagem  de votos 
e c lassif icação de candidato, ou a sua 
contem plação sob determ inada legenda e 
concessão ou denegação de dip loma em 
manifesta contrad ição com a prova dos autos, 
na h ipótese do art. 222 do CE.

(C) Têm leg it im idade para propor o Recurso 
Contra a Expedição de Diploma somente  o 
M in is tér io  Público Eleitoral.

(D) Não cabe Recurso  Contra a Expedição de 
Diploma de vice-prefeito .

(E) Enquanto  a Justiça Eleitoral não decidir o 
Recurso Contra a Expedição do Diploma, 
o d ip lom ado ficará im pedido de exercer o 
mandato.

[QUESTAOBi____________________ .__________________
Conform e o Código de Ética do Tribunal 
Regional Eleitoral do Acre, é direito dos  
servidores

(A) traba lhar em ambiente  sofisticado.
(B) ser tra tado com equ idade nos s is temas de 

avaliação e reconhec im ento  de desem penho 
individual, remuneração, p romoção e lotação, 
podendo a adm in is tração, se o caso exigir 
sigilo, l imitar o acesso às informações.

(C) partic ipar de a tiv idades de capac itação e 
tre inam ento necessários ao desenvolv im ento 
profissional, devendo ele próprio custear as 
respectivas despesas.

(D) recusar-se a cumprir  ordem do superior 
hierárquico direto no que diz respeito à regras 
de processo, quando a respeito do assunto 
houver controvérs ia  jur isprudenc ia l atual.

(E) ser c ientif icado, a inda que informalmente, 
prévia e d iretamente, sobre exoneração de 
cargo em comissão ou dispensa de função 
comissionada, bem como de a lteração de sua 
lotação.

I N F O R M Á T I C A

iQUESTACHEl
O sistem a operacional Linux é um sistema  
m ultiusuário  e multitarefa. Ele possui 
diversos diretórios que organizam  os 
seus arquivos. Um dos diretórios mais  
im portantes é o “/e tc” , cuja função é 
arm azenar os

(A) d ispositivos aos quais o s is tema tem acesso.
(B) arquivos de configuração do s istema.
(C) documentos, inclu indo informação útil sobre o

Linux.
(D) arquivos executados autom aticam ente  pelo 

sistema.
(E) p rogramas voltados aos usuários do sistema

em geral.

ÍQ UESTAO fll
Um usuário do MS-Excel 2010 ou superior, 
português - Brasil, necessita referenciar a 
célula B5 da planilha 2, “ PEan2” , na célula  
A3 da planilha 1, “P la n l” . O com ando  
correto a ser digitado pelo usuário para a 
criação dessa referência é

(A) ~Pian2!B5Plan1 !A3
(B) ™Plan2!B5 + A3
(C) - P la n l  !A3
(D) ~P ian2!B5
(E) “ P lan l IA3IB5

Iqu es táoB ü

Um usuário necessita de uma aplicação  
para cadastrar rapidam ente seus clientes. 
Existe uma ferram enta  do MS-Office  
Professional que permite a criação de uma 
base de dados e de aplicações com essa  
finalidade. Esse program a denom ina-se

(A) MS-Access.
(B) MS-Excel.
(C) MS-Word.
(D) MS-Writer.
(E) MS-Calc.
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C O N H E C I M E N T O S  E S P E C Í F I C O S

iQUESTAOgg______________________________________
Em relação ã execução de estruturas em 
concreto, assinale a alternativa correta.

(A) Uma temperatura de concreto fresco, mais 
eievada que o normal, resulta em uma 
hidratação do cimento mais rápida, e leva, 
portanto, à pega acelerada e menor resistência 
em longo prazo do concreto endurecido.

(B) A cura do concreto em temperaturas e levadas 
e ar seco é desejável para o concreto, já que 
a água de cura tende a evaporar rapidamente, 
com conseqüente  aumento da ve loc idade de 
hidratação.

(C) No caso de concretagem  de estrutura em 
clima quente, não é possível usar gelo como 
parte da água de amassarnento, pois o calor 
seria retirado de outros ingredientes para 
prover ca lor para a fusão do gelo.

(D) Ao executar uma concretagem  de estrutura 
em clima frio, caso o concreto que ainda 
não tenha entrado em pega congele, a água 
de amassarnento se transforma em gelo, 
de forma, visto que não há água disponível 
para as reações quím icas e a pega e o 
endurecimento do concreto são imediatos.

(E) Um concreto executado em clima frio deve 
ser protegido dos danos do congelam ento  
nas idades iniciais, mas não é necessário  que 
seja uma estrutura resistente à ocorrência de 
ciclos de gelo-degelo ao longo da sua vida 
útil.

[QÜÈSTÃÕE5
Referente às propriedades gerais dos 
materiais de construção civil, assinale a 
alternativa correta.

(A) De acordo com a lei de Hooke, quando as 
deformações em materia is são pequenas, a 
deformação não pode ser correlac ionada à 
tensão.

(B) Os materia is respondem à tensão deform ando- 
se.

(C) Em um ensaio de tração, à medida que a 
carga aumenta, in ic ialmente o corpo-de-prova 
é deformado e lasticamente, isto é, de um 
modo Irreversível.

(D) Um material dúctil apresenta um limite de 
elastic idade além do qua ijá  ocorre deform ação 
plástica. O limite de escoamento  é a tensão 
máxima que um material pode suportar, antes 
que se inicie o escoamento  elástico.

(E) Se um componente  ou estrutura estiver sujeito 
a ciclos repetidos de tensão, ele poderá fa lhar

sob tensões bem mais baixas do que o limite 
de resistência, mas jam a is  aba ixo da tensão 
de escoamento, processo este denom inado  
fadiga.

IQUESTÀOEEI
Assinale a alternativa correta em relação 
às sondagens, de simples reconhecimento, 
dos solos para fundações de edifícios.

(A) O número de sondagens e sua loca lização em 
planta não dependem  do tipo de estru tura  ou 
das cond ições geotécn icas  do subsolo.

(B) Nos casos em que não houver, ainda,
disposição em planta dos edifíc ios, como nos 
estudos de viab il idade ou de esco lha  do locai, 
nao s necessário  realizar sondagens.

(C) A pro fund idade a ser explorada peias
sondagens de s imples reconhecimento, para 
efeito do projeto geotécnico, é função som ente  
das condições geotécn icas e topográ ficas
locais.

(D) Quanto à loca lização das sondagens em
planta, na fase de projeto, podem-se localizar 
as sondagens de acordo com critério 
específ ico  que leve em conta porm enores  
estruturais.

(E) As sondagens devem ser levadas até a
pro fund idade na qual o solo não seja mais 
s ign if ica tivamente  so lic itado pelas cargas 
estruturais, f ixando-se como critério aquela 
pro fund idade onde o acrésc im o de pressão no 
soio, devido às cargas estru tura is  aplicadas, 
for maior do que 10% da pressão geostát ica  
efetiva.

Em relação às obras de terraplanagem, 
assinale a alternativa correta.

(A) O empoiam ento  pode ser defin ido como a 
d im inu ição de vo lume sofrida por um material 
ao ser removido de seu estado natural.

(B) No corte, é comum verif icar  que a densidade 
de um aterro com pactado é m enor do que a 
densidade desse mesmo solo no seu estado 
natural.

(C) Antes do inic io do traba lho  em um corte,
deve-se executar eventua is  l impezas
complem entares, veri f icar  se o materia l de 
cima do corte tem qualidade para ser co locado 
no aterro e também  se o corte requer a lgum 
cuidado especia l para ser trabalhado.

(D) Quando os vo lumes de solo não são
compensadores, isto é, os vo lumes dos cortes 
não são sufic ientes para a realização dos 
aterros, torna-se sempre inviável executar o 
serviço.

(E) Quando a base do aterro é mole e a espessura
da camada é pequena, a melhor solução é
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com pacta r o materia l ruim e só então in ic iar o 
aterro.

Iq u e s t a o EU _____________________________
Assinale  a alternativa correta  em relação  
às forças atuantes em barras.

(A) Uma força F é aplicada a uma barra BC na 
d ireção do seu eixo. Nesse caso, d iz-se 
que essa barra está sob a ação de forças 
transversais.

(B) Em uma barra sob a ação de forças axiais, as 
forças internas são normais ao plano da seção 
transversa l da barra e as co rrespondentes 
tensões são cham adas de tensões normais.

(C) Uma força P é aplicada em uma barra AB, na 
d ireção transversa l à barra. Nesse caso, diz- 
se que essa barra está sob a ação de forças 
axiais.

(D) Em uma barra sob a ação de forças axiais, as 
forças internas são normais ao plano da seção 
transversa l da barra e as co rrespondentes 
tensões são cham adas tensões cortantes.

(E) A d is tr ibu ição de tensões de cisaíhamento 
na seção transversa l de uma barra (com 
grande área transversa!) pode ser assum ida 
como uniforme. O va lo r real da tensão de 
c isaíhamento é o mesmo na superfíc ie  e no 
interior da peça.

ÍQUESTAOrga

Em relação a vícios e patologias de 
construções, assinale a alternativa correta.

(A) As so luções adotadas na etapa de projeto 
têm amplas repercussões no processo de 
construção, mas não inf luenciam na qualidade 
do produto final.

(B) As pato logias são defeitos que surgem 
nas edificações, mas que nunca as tornam 
inadequadas e/ou impróprias ao uso.

(C) Os víc ios construt ivos e patologias ocorrem 
nas edif icações por d iversas origens. Podem 
manifestar-se de imediato, ou levar anos 
para se fazerem  presentes. Nestes casos, 
são conhecidos como vícios ocultos ou vícios 
redibitórios.

(D) Os víc ios redib itórios podem ter d iversas 
origens, mas nunca ocorrem por uma 
combinação dessas origens.

(E) A mão de obra d isponível para a área de 
construções, no Brasil, é defic iente e não 
tem form ação específica. Os profissionais 
que atuam na execução das obras, em geral, 
executam os serviços pelo aprendizado na 
vida prática, não sendo este um aprendizado 
empírico.

ÍQUESTÃOE3______________________________________
Assinale  a alternativa correta em relação a 
perícias e v istorias de obras e de edifíc ios.

(A) Vistoria  é a consta tação de um fato, mediante 
exame circunstanciado e descr ição  m inuciosa 
dos e lementos que a constituem, sem a 
indagação das causas que o motivaram.

(B) Um perito atua como auxil iar da just iça  e sua 
nomeação, a critério do proprietário  do imóvel, 
ocorre sempre que o deslinde da questão 
exig ir  a manifestação técnica ou científ ica, ou 
seja, pressupõe a emissão de ju ízo  técnico, 
que não está ao a lcance do conhecim ento  do 
juiz.

(C) Parecer técnico é a peça na qual o perito, 
profissional habilitado, relata o que 
observou e dá as suas conc lusões ou avalia, 
fundam enta lmente, o va lo r de co isas e 
direitos.

(D) Na realização de uma perícia, não é possível 
apurar causas que motivaram determ inado 
evento.

(E) A responsabilidade e a competênc ia  
para realização de trabalhos periciais de 
engenharia  são exclus ivas de profissional que 
não seja legalmente habil i tado pelo CREA.
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[q ü ê s t a o I I lI

Eventualmente, para d iagnosticar as 
causas de anomalias nas edificações, há 
a necessidade da investigação técnica 
por meio de ensaios tecnológicos. Nesse 
sentido, assinale a alternativa correta.

(A) Dentre os ensa iosem  revestimentos cerâmicos, 
o ensaio de aderência é o proced imento 
empregado em fachadas de edifíc ios quando 
se deseja saber a estabil idade e desempenho 
instantâneo do revestimento cerâmico.

(B) Dentre os ensaios em revestimentos cerâmicos, 
o ensaio de percussão complementa e deverá 
ser precedido dos testes de aderência, tendo 
em vista a inv iabil idade técnica e a falta de 
razoabilidade da sua promoção sobre os 
locais onde já ocorreram os desp iacam eníos 
do revestimento cerâmico,

(C) Dentre os ensaios em concreto, a extração de 
corpo de prova endurecido é realizada quando 
se necessita de conhecim ento mais genérico 
sobre a resistência do concreto, não sendo 
possível reconhecer sua composição ou fazer 
a contagem da taxa de armadura interna.

(D) O ensaio para a determ inação da resistência 
à compressão fck é muito importante para 
se reconhecer a qua lidade do concreto. Sua 
realização depende de moidagem de corpo de 
prova cilíndrico durante a fase final de cura do 
concreto.

(E) O ensaio de abatimento (slump test) responde 
pela medição da consistência do concreto 
antes do seu lançamento nas formas, 
sendo a consistência o principal fator da 
trabalhabilidade durante a concretagem.

[qü êstãoES__________________________________
No que diz respeito às instalações 
hidrossanitárias prediais e às instalações 
de prevenção e combate a incêndio, 
assinale a alternativa correta.

(A) A instalação de água fria compreende os 
encanamentos, hidrômetro, conexões, 
válvulas, equ ipamentos, reservatórios, 
apare lhos e peças de uti lização que permitem 
o suprimento, a medição, o a rmazenamento, o 
comando e o controle. A distribu ição de água 
aos pontos de uti lização, tais como torneiras, 
chuveiro e vasos sanitários, já não faz parte 
da instalação de água fria.

(B) A perda de carga em cada ponto da linha é 
dada pelo desnível entre o plano energético 
em “ze ro ” e a tinha energética. Caracteriza- 
se pela energia que é acrescentada ao 
líquido enquanto este vence as resistências 
do escoamento, devido à rugosidade das 
paredes do encanamento, ao atrito interno, à 
compressib i l idade do líquido e às mudanças 
de direção dos fi letes.

(C) As águas res iduárias dom ésticas podem 
ser d iv id idas em águas imundas, ou negras, 
e águas servidas. As águas serv idas são 
águas res iduárias contendo dejetos, e levada 
quantidade de matéria orgânica instável 
e putrescível, com grande quantidade de 
m icrorganismos,

(D) Para a estimativa da vazão de projeto no 
d im ens ionam ento  de ins ta lações para o 
esgotam ento  de águas pluviais, deve-se 
conhece r a precip itação, a qual é expressa por 
sua intensidade, que é medida em milímetros 
de altura de lâmina da água por hora.

(E) No caso de ins ta lações de pro teção e combate 
a incêndio, a escolha da substânc ia  com a qual 
se irá apagar o incêndio, o tipo de instalação 
e o modo de executá- la  não dependem  da 
natureza do material cujo incêndio se cogita 
debelar, mas sim do local onde os materia is  
estão instalados.

iQUESTÀOg^_____________________
Em relação à responsabilidade na 
construção civil, assinale a alternativa 
correta.

(A) A construção, por sua própria  natureza e 
mesmo sem culpa de seus executores, 
com um ente  causa danos à v iz inhança, 
por reca lques do terreno, v ibrações do 
estaqueamento , queda de materia is e outros 
eventos comuns na edificação. Tais danos 
hão de ser reparados por quem  os causa e 
por quem aufere os proveitos da construção. 
É um caso típico de responsab il idade sem 
culpa.

(B) A responsab ilidade subjet iva  independe da 
existência de culpa; basta provar-se o nexo de 
causa lidade entre o evento e o dano para que 
surja o dever de indenizar, independen tem ente  
de haver ou não culpa do causador.

(C) A responsab ilidade objetiva é caracter izada 
por ser ind ispensável provar antec ipadam ente  
a culpa, para que daí surja o dever de indenizar, 
e o causador responda pelas perdas e danos.

(D) A vistoria cautelar, m esm o se realizada por 
engenhe iro  ava liador capacitado, não isenta 
o construtor de fissuras nas construções 
viz inhas anteriores à construção  nova, e o 
viz inho pode vir a so lic ita r o conserto dos 
defe itos preexistentes.

(E) Se uma obra v ier a desabar, por ímperícia 
do construtor, causando danos materia is a 
te rce iros e lesões pessoais a operários, dará 
ensejo à responsab il idade civil ( reparação 
do dano patr imonia l)  e à responsab ilidade 
trabalh is ta  ( inden ização do ac idente  dos 
operários). Mas não serão ca racter izadas 
responsab ilidade penai (punição crimina!) 
nem responsabilidade adm in is tra tiva  (sanção 
profissional).
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Iq u e s t a o EII_________________ _______________ _
Referente ao revestim ento de paredes, 
assinale a alternativa correta.

(A) Os revestimentos protegem as a lvenarias 
contra a chuva e a umidade, porém não têm 
efeito arquite tônico na edificação.

(B) O chapisco cria uma superfíc ie  lisa entre a 
a lvenaria  e a pintura, a fim de m elhorar sua 
aderência.

(C) O emboço é aplicado de baixo para cima, ou 
seja, dos alicerces para o telhado, de forma a 
dar es tab il idade ao material de revestimento 
conforme é aplicado.

(D) É ind icado que se execute  o revestimento  de 
paredes que receberam chuvas excess ivas 
e que se conservam  saturadas de água. 
Dessa forma, não será necessário  umedecer 
a parede para que haja aderência entre a 
a rgam assa e o tijolo.

(E) O acabam ento  do reboco é fe ito  com 
desem penade ira  em m ovim entos c irculares, 
borrifando-se água sobre a massa por meto 
de uma brocha, conseguindo-se, assim, uma 
superfíc ie  uniforme.

Iq u e s t a o ETI_________________________ _____________
Em relação às patologias em pinturas com  
tinta látex, assinale a alternativa correta.

(A) O desagregam ento  ocorre por aplicação da 
tinta látex sobre ca iação ou aplicação de tinta 
látex d ire tam ente sobre o reboco, sem que o 
látex estivesse bem diluído na primeira demão 
ou a superfíc ie  estivesse com muito pó.

(B) O descascam ento  é caracter izado por bolhas 
que aparecem  na parede e se esfarelam com 
o tempo e seu interior está cheio de pó. Este 
pó é parte do reboco que recebeu a pintura 
sem que estivesse devidamente curado.

(C) Logo após a pintura de uma superfíc ie, podem 
ocorrer manchas causadas por p ingos de 
chuva que, ao molharem a pintura, trazem à 
superfíc ie  os materia is so lúveis da tinta.

(D) A eflorescência  ocorre devido à alcalinídade 
natural da cai e do c imento que, na presença 
de umidade, causa uma reação com a resina 
que compõe a tinta látex.

(E) Sapon if icação é manchas esbranqu içadas 
que aparecem na superfíc ie p intada devido à 
aplicação de tinta sobre o reboco úmido.

i q u e s t a o EEI_____________________________ _________
Referente ao sistema construtivo  para 
edificações íight steei framing, assinale  a 
alternativa correta.

(A) Os produtos que constituem esse sistema 
construtivo são padronizados de tecno log ia  
avançada, em que e lementos construt ivos são 
produzidos industr ia lmente e, desta forma,

a matér ia-pr ima util izada, os processos de 
fabricação, suas caracterís t icas técnicas e 
acabam entos não necessitam  de controle de 
qualidade.

(B) O sistema construt ivo  light steel framing 
limita a flexib i l idade do projeto arquite tônico.

(C) A durab ilidade e a longevidade da estrutura 
desse s is tema construt ivo  são questionáve is 
devido ao processo de galvan ização das 
chapas de fabricação dos perfis. A  tendência 
é de apresentar um baixo desempenho nesse 
sentido.

(D) Os perfis típ icos para o uso em íight steel 
framing são obtidos por perfi lagem a partir 
de bobinas de aço revestidas com zinco ou 
liga a lumín io -z inco  pelo processo contínuo 
de imersão a quente ou por e le trodeposição, 
conhecido como aço galvanizado.

(E) Por ser muito leve, a estrutura de light steel 
framing e os com ponentes de fechamento  
exigem bem mais da fundação, devido ao 
risco provocado pelos ventos.

iQUESTÀOEfl ______________________________
Assinale  a alternativa correta no que diz 
respeito aos resíduos sólidos.

(A) Nos municíp ios brasile iros, a prática da coleta 
regular unificada é utilizada para os resíduos 
dom ic il iares e comercia is.

(B) Sob o ponto de vista sanitário, a efic iência da 
coleta não pode reduzir os perigos decorrentes 
de mau acondic ionam ento  na fonte.

(C) Em relação ao horário de coleta do resíduo 
domiciliar, o horário diurno não apresenta 
desvantagens, enquanto o horário noturno 
apresenta como desvantagem  uma menor 
produtiv idade em regiões de clima quente.

(D) A compostagem  é um processo biológico, 
anaeróbio e controlado, no qual a matéria 
orgânica é convert ida pela ação de 
m icrorgan ismos já ex istentes ou inocuiados 
na massa de resíduo sólido, em composto 
orgânico. O teor de um idade dos resíduos 
situa-se entre 50% a 60%, sendo que, se a 
umidade for muito alta, a ativ idade biológica 
fica comprometida  e, se for muito baixa, a 
ox igenação é prejudicada.

(E) Uma das formas de d isposição de resíduos 
sólidos é o aterro sanitário. Essa é uma técnica 
de d isposição de resíduos no solo, visando 
à m in im ização dos impactos am bienta is  e 
uti lizando-se de princípios de engenharia  
para confinar os resíduos sólidos. Devido à 
sua confiabil idade, não é necessário  obter a 
l icença ambientai pelo órgão competente para 
sua implantação.
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iQ U E S TÃ O gg_____________________________________

Referente aos sistemas de esgotamento 
sanitário, assinale a alternativa correta.

(A) Esgoto doméstico é aqueíe que provém 
exclusivamente de res idências e é composto  
de água do banho e excretas. O esgoto 
proveniente de estabe lec im entos comercia is  
e instituições, em gerai, é cham ado de esgoto 
comunitário.

(B) A construção de privadas com veicu lação 
hídrica, ligadas a um sistema público de 
esgotos, não é indicada como uma medida 
adequada de saneamento, já que este é um 
sistema favorável à transm issão de doenças.

(C) A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é a 
forma mais utilizada para se m ed ira  quantidade 
de matéria orgânica presente no esgoto, ou 
seja, uma forma de medir a quantidade de 
oxigênio necessária para estab il izar a matéria 
orgânica com a cooperação de bactérias 
anaeróbias. Quanto maior o grau de poluição 
orgânica menor será a DBO.

(D) Dentre as caracterís t icas fís icas ligadas 
aos esgotos domésticos, destacam -se a cor 
e a turbidez como ind icadores do estado 
de decomposição do esgoto. A tonalidade 
acinzentada, acom panhada de alguma 
turbidez, é típica do esgoto fresco e a cor 
preta é típica do esgoto veího.

(E) Em relação à es tab il ização das excretas, a 
decomposição anaeróbia acontece quando a 
matéria orgânica está em íntimo contato com 
o oxigênio livre, sendo este um processo que 
não produz maus odores e que acontece em 
período de tempo menor que a decomposição 
aeróbia.

QUESTÃO
Em relação aos sistemas de abastecimento
de água, assinale a alternativa correta.

(A) Os s istemas ind iv iduais de abastec im ento  de 
água são soluções precárias para áreas rurais 
onde a população é dispersa, embora sejam 
indicados para os centros urbanos.

(B) Sob o aspecto sanitário e sociaí, o 
abastecimento de água visa, entre outros 
itens, controlar e preven ir doenças e impíantar 
hábitos higiênicos na popuíação,

(C) Dentre as formas de captação da água, os 
poços escavados, também chamados de poços 
rasos ou freáticos, são destinados somente 
ao abastecimento individual, devendo esses 
poços ser construídos em níveí mais baixo 
que os focos de contam inação.

(D) Em reíação ao tratamento da água, as águas 
de superfície são as que menos necessitam 
de tratamento, pois já apresentam  quaíidades 
fís icas e bacterio íógicas adequadas. Já 
as águas de nascentes são muitas vezes 
impróprias para o consumo humano.

(E) Aeração é um método de tra tam ento  da 
água que consiste em fazer a água passar 
através de um meio granuíar com a f ina lidade 
de remover impurezas físicas, quím icas e 
biológicas.

iQ U ES TÃ O if l______________________________________
Assinale a alternativa correta em relação 
à gestão e outorga para uso de recursos 
hídricos.

(A) De acordo com a Política Nacional de
Recursos Hídricos, a gestão dos recursos
hídricos deve ser descentra lizada  e contar 
com a partic ipação do Poder Público. Os 
usuários e as comunidades não part ic ipam da
noctpn Hnc ra^nrc nc nnio ^ ó  n  i i a nân
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é um bem de domínio  público.
(B) A derivação ou captação de parcela de água

existente em um corpo de água para consumo
final não estará su je ita à outorga pelo Poder 
Público quando tal consumo se caracter izar 
pelo abastec im ento  público ou insumo de 
processo produtivo.

(C) Para a em issão das outorgas preventivas e
de direito de uso, deverão ser observadas 
as prior idades de uso estabe lec idas nos 
Planos de Recursos Hídricos, a c lasse em 
que o corpo de água estiver enquadrado, a 
preservação dos usos múltip los previstos, 
a m anutenção de cond ições adequadas ao 
transporte  aquavíário , quando for o caso, e 
demais restr ições impostas pela legislação.

(D) No caso de aprove itam entos  hidrelétricos, 
somente  o uso da água é cond ic ionado à 
obtenção de outorga de direito de uso. O 
uso do potencial h idre létrico é isento desse 
processo.

(E) A outorga de direito de uso de recursos 
hídricos tem va lidade indeterm inada.

IQ U E S T À O Ü . ......................................................................
Em relação ao licenciamento ambiental, 
assinale a alternativa correta.

(A) O licenc iam ento  ambien ta i tem caráter 
corretivo, pois seu emprego visa evitar a 
ocorrência  de danos ambientais .

(B) A Licença Prévia (LP) autoriza o início da 
implantação, de acordo com as espec if icações 
constantes do projeto executivo  aprovado.

(C) A Licença de Insta lação (Lí) é dada na fase 
pre lim inar do p lane jam ento  da ativ idade, 
contendo requis itos básicos a serem 
atendidos nas fases de localização, insta lação 
e operação, observados os p ianos estaduais 
ou federa is de uso do solo.

(D) A Licença de Operação  (LO) autoriza, após 
as verif icações necessárias, o início da 
a tiv idade licenciada e o func ionam ento  de
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seus equ ipam entos  de contro le de poluição, 
de acordo com o previsto nas L icenças Prévia 
e de Instalação.

(E) A Licença Prévia somente pode ser so lic itada 
depois de concedida a Licença de Instalação.

iQUESTÃOBjj_______________________________________
Assinale  a alternativa correta referente ao 
que é defin ido pela Resolução C O NAM A  
237.

(A) L icenciamento Ambiental é o p rocedimento 
adm in is tra tivo  pelo qual o órgão ambiental 
competen te  licencia a localização e a insta lação 
de em preend im entos  e a tiv idades utiüzadoras 
de recursos ambientais, cons ideradas efetiva 
ou potenc ia lm ente  poluidoras. A am pliação 
e a operação de tais em preendim entos não 
necessitam de l icenciamento ambiental.

(B) Licença Ambienta i é o ato adm in is trativo  
pelo qual o órgão ambienta l competente 
estabelece as condições, restr ições 
e medidas de contro le ambiental 
que deverão ser obedecidas pelo 
empreendedor, pessoa física ou juríd ica, 
para localizar, instalar, ampliar e operar 
em preend im entos  ou a tiv idades utilízadoras 
dos recursos ambientais  cons ideradas efetiva 
ou potenc ia lm ente  polu idoras ou aquelas 
que, sob qualquer forma, possam causar 
degradação ambientai.

(C) A localização, construção, instalação, 
ampliação, modif icação e operação de 
empreend im entos  e a tiv idades utiüzadoras 
de recursos ambientais  consideradas, efetiva 
ou potencia lmente, poluidoras, bem como 
os em preendim entos capazes, sob qua lquer 
forma, de causar degradação ambientai, não 
dependerão de prévio l icenc iam ento  do órgão 
ambienta i competente, sem prejuízo de outras 
licenças legalmente exigíveis.

(D) O requerimento da l icença ambiental pelo 
em preendedor não é etapa com ponen te  do 
proced imento  de l icenciamento ambiental.

(E) O arqu ivamento  do processo de l icenc iam ento 
impedirá a apresentação de novo requerimento 
de licença.

(C) M anutenção Corretiva é a ativ idade que 
visa à reparação, caracter izada por serviços 
p lane jados ou não, a fim de corr ig ir as falhas, 
nunca sendo necessária  a para lisação de um 
s istema.

(D) A M anutenção Corretiva sempre será uma 
in tervenção de longo prazo.

(E) A M anutenção Preventiva caracteriza- 
se por a tiv idades program adas em datas 
p reestabelecidas, obedecendo, portanto, a 
cr itér ios técnicos e adm in is trativos baseados 
em dados estatís t icos ou do próprio histórico 
da m anutenção realizada.

ÍQÜESTAOPn_____________________ _________________

De acordo com a NBR 5674 ~ M anutenção  
de Edificações - Procedim ento , assinale a 
alternativa correta.

(A) Na organ ização do s is tema de m anutenção de 
uma edificação, devem ser previstas somente 
as estruturas materia l e f inanceira capazes 
de a tender os d iferentes tipos de manutenção 
necessários.

(B) Os recursos humanos envo lv idos nos serviços 
de m anutenção não precisam receber 
tre inam ento espec if ico  para este fim, uma 
vez que os conhec im entos  exig idos são os 
m esm os daqueles dos serviços convencionais 
da construção civil.

(C) O sistema de m anutenção deve possuir uma
estru tura  de docum entação e registro de
informações. Fazem parte desta estrutura os 
p rogramas de m anutenção para as edif icações 
e seus equ ipamentos, com destaque para 
os aspectos relativos à higiene, saúde e
segurança dos usuários.

(D) No que diz respeito  à coleta de informações, 
são fontes de in formações para o s istema de 
m anutenção somente  as inspeções técnicas.

(E) Os serv iços de m anutenção devem ser
executados sempre que necessário 
d ispensando-se  o projeto do serviço e a 
program ação das ativ idades.

iQUESTÀOEj] __ __________________________
Assinale  a alternativa correta em relação  
aos tipos de m anutenção.

(A) M anutenção Preventiva é a ativ idade que
visa ao estudo de s istemas e equ ipam entos 
com análises de seus com portam entos  em 
uso, a fim de predizer e apontar eventua is  
anomalias, a lém de d irec ionar e imp lem entar 
os procedimentos de m anutenção preventiva.

(B) M anutenção Preditiva é a a tiv idade que
atua antec ipadam ente  para que não haja a 
reparação.
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(A)

(B)

(C)

(D)

(A)

(B)

(C)

(D)

( E )

Assinale a alternativa correta no que se 
refere à NBR 14037 - Manual de operação, 
uso e manutenção da edificações 

Conteúdo e recomendações para 
elaboração e apresentação.
O manual de operação, uso e manutenção 
das edificações tem por f ina lidade informar 
aos usuários as caracterís t icas técnicas 
da edificação construída e orientar os 
usuários para a realização das ativ idades 
de manutenção, porém não descreve os 
proced imentos recomendáve is  para o melhor 
aprove itam ento da edificação.
É opcional incluir, no Manual de operação, 
uso e manutenção das edificações, instruções 
referentes aos procedimentos para s ituações 
de emergência.
Em relação às in formações referentes a 
responsabilidades e garantias, o Manual de 
operação, uso e m anutenção das edif icações 
deve identif icar, de forma clara, o responsáve l 
pela produção da edificação, mas não precisa 
identif icar as empresas e responsáve is 
técnicos pelos projetos.
A  estrutura do Manual não deve contemplar 
aspectos de difícil percepção nas a tiv idades de 
operação, uso e m anutenção das edificações, 
uma vez que sua importância  pode não ser 
ev idente aos usuários.
A  elaboração do Manual de operação, uso e 
manutenção da edif icação é uma obrigação 
do responsável pela produção da edificação, 
o qual deve entregar formalmente, ao primeiro 
proprietário da edificação, um exem plar do 
Manual.

Assinale a alternativa correta.
Urn pro jeto é um esforço temporário  
empreendido para criar um produto, serviço ou 
resultado exclusivo. Os projetos poderão ter 
impactos sociais, econôm icos e ambientais. 
Tais impactos terão duração exclus ivamente 
igual à duração do projeto.
Um projeto envolverá sempre uma única 
pessoa. Não é admit ido o envo lv imento no 
projeto de múltiplas unidades organizacionais. 
Ao dividir~se um projeto em subprojetos, 
perde-se a capacidade de p lane jamento e 
controle.
G erenciamento de projetos é a aplicação de 
conhecimento, habilidades, ferramentas e 
técnicas às a tiv idades de projeto, a fim de 
atender aos seus requisitos.
A mudança dos requis itos do projeto jamais 
criará riscos adicionais.

[QÜESTÃQggl

(A)

(B)

(C)

(D)

Assinale a alternativa correta em relação 
ao gerenciamento de projetos.
O gerenc iam ento  do escopo do projeto contém 
os processos necessários para assegurar que 
o projeto incluí todo o trabalho necessário, e 
apenas o necessário, para te rm inar o projeto 
com sucesso.
O gerenc iam ento  dos r iscos do projeto inclui 
os p rocessos de p lanejamento, identif icação, 
análise, p lane jamento de respostas, 
m on itoram ento  e contro le de riscos de um 
projeto. Os objetivos do gerenc iam ento  
dos riscos são d im inu ir a probabil idade e o 
impacto dos eventos positivos e aum enta r 
a probabil idade e o impacto dos eventos 
negativos no projeto.
Im plementar o gerenc iam ento  do tempo do 
projeto implica na exclusão do cronogram a 
do projeto, ou seja, o desenvo lv im ento  do 
cronogram a não é um processo que faz parte 
do gerenc iam ento  do tem po do projeto.
O gerenc iam ento  dos custos do projeto 
envo lve  três processos d ist in tos e que 
não in teragem entre si: estimar os custos, 
dete rm inar o orçamento, contro la r os custos. 
O gerenc iam ento  dos recursos humanos do 
projeto inclui os processos que organizam 
e gerenc iam  a equipe do projeto. O tipo e o 
número de m embros da equ ipe  de projeto 
são obriga tor iam ente  fixos ao longo do 
desenvo lv im ento  de todo o projeto.

QUESTÃO
Em relação à análise de riscos, assinale a 
alternativa correta.

(A) Análise  qualita t iva  de r iscos é o processo de 
priorização de riscos para análise ou ação 
adic ional por meio da avaliação e com binação 
de sua probabil idade de ocorrência  e 
impacto. As organ izações podem  aum entar o 
desem penho  do projeto, concentrando-se  nos 
riscos de baixa prioridade.

(B) Análise  quantita t iva de riscos é o processo de 
ana lisar num ericam ente  o efeito dos riscos 
identif icados nos objetos gerais do projeto. 
A aná lise  quantita t iva é realizada nos riscos 
que fo ram  prior izados pela análise qualita tiva 
de riscos como tendo impacto potencia l e 
substancia l nas dem andas concorren tes do 
projeto.

/r\ \ ^ / DíI p h n i o r  a c  r o c n r i c r a í
r a  [ t LJ> a j e o processo

de desenvo lv im ento  de opções e ações para 
aum enta r as oportun idades e reduzir as 
ameaças aos objetivos do projeto. Essa etapa 
é anterior aos processos de análise qualita tiva 
e quantita t iva  de riscos.

(D) Identif icar os riscos é o processo de
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determ inação dos riscos que podem afetar o 
projeto, mas não é necessário  docum entar as 
ca racterís t icas dos riscos.
Não faz sentido realizar análise de 
probabil idade de riscos, já que todos os riscos 
têm a mesma probabil idade de acontecer. O 
mesmo pode ser dito sobre a avaliação do 
impacto de riscos, ou seja, todos os riscos têm 
o mesmo efeito potencial sobre um projeto.

iQUESTÀOgg
Uma das etapas do planejam ento  de 
uma obra é a definição da duração das  
ativ idades. Em relação a esse assunto,  
assinale  a alternativa INCORRETA.

(A) Defin ir a duração de uma tarefa é de extrema 
importância, pois constitu i o dado numérico 
de tempo em função do qual o cronogram a 
será gerado.

(B) Duração é a quantidade de períodos de
trabalho necessária  para o desem penho
integral de uma ativ idade.

(C) Em obras prediais, a duração da ativ idade
deve ser ca lcu lada tom ando por base a
adoção de horas extras e turnos mais longos 
para agil izar a sua f inalização.

(D) Dentre os fa tores que afetam a duração de 
uma ativ idade, destaca-se a experiênc ia  da 
equipe de trabalho, pois quanto maior for 
essa experiência, maior será a fac il idade em 
realizar a ativ idade e, consequentemente, 
m enor será o tempo necessário  para execu tá-  
la.

(E) É muito mais preciso a tr ibu ir  uma duração a 
uma ativ idade ind iv idualizada e s imples do 
que a um pacote de trabalho com múltip los 
serv iços envolvidos.

Iq u e s t à o EÜ
Assinale  a alternativa correta.

(A) O orçamento  analít ico constitu i a maneira
mais deta lhada e precisa de se prever o custo 
da obra e va le-se de uma composição de 
custos unitários para cada serviço da obra.

(B) Durante a e laboração de um orçamento, a 
etapa de levantamento de quantita tivos auxil ia 
na determ inação de qua is serviços devem 
ser fe itos e quanto de cada um. Porém, no 
orçamento, não se leva em cons ideração 
as perdas de materia is que porventura 
acontecerão  no decorrer da execução da 
obra.

(C) A curva ABC de insumos corresponde à
tabu iação dos insumos em ordem crescente  
do custo total, indo do menos representa tivo
em termos de custo até o mais representativo.

(D) O BD1 (Benefíc ios e Despesas ind iretas) é 
o fa tor a ser aplicado ao custo indireto para 
obtenção do preço de venda.

(E) Dentre os impostos que incidem sobre o preço 
de venda da obra, o COFINS (Contribuição 
para F inanc iamento  da Seguridade Social) e 
o PIS (Programa de Integração Social) são de 
competênc ia  municipal.

iQUESTAQgn _______________________________

A licitação de obras públicas envolve a 
preparação do projeto básico e do projeto  
executivo. Em relação a esses projetos, 
assinale a a lternativa correta.

(A) A  Lei de L ic itações determ ina que o projeto 
básico apresente, dentre outros aspectos, 
a identif icação clara de todos os e lementos 
constitu t ivos do empreendim ento , mas não é 
necessário que contenha orçamento  deta lhado 
do custo global da obra, pois este deverá ser 
apresentado em etapa subsequente.

(B) O projeto básico é o e lemento mais importante 
na execução  de obra pública. Esse projeto é 
e laborado anter io rm ente  à lic itação, amparado 
pelos estudos pre lim inares e pelo anteprojeto, 
e é imperativo  que receba a aprovação formal 
da autoridade competente.

(C) O projeto básico de uma lic itação pode ser 
e laborado pelo próprio órgão, situação em 
que deverá ser designado um responsável 
técnico a ele v inculado, com inscrição 
no Conselho Regional de Engenharia, 
A rquite tura  e Agronom ia  (CREA), não sendo 
necessário, nessa etapa, e fetuar o registro 
das Anotações de Responsabil idade Técnica 
(ART) referentes aos projetos.

(D) Concluído o projeto básico, a Adm in is tração 
deve p rov idenc iar  o projeto executivo. Esse 
projeto deve conter todos os e lementos 
necessários à realização do empreendimento 
com nível máximo de deta lhamento  de suas 
etapas. Nessa etapa, ainda não é necessário 
conhecer o local de execução da obra.

(E) Conforme a Lei de Licitações, o projeto 
executivo deve ser e laborado após o projeto 
básico e antes do início da obra. Porém, em 
situações excepcionais, o projeto executivo 
pode ser desenvo lv ido  concom itantem ente  
à realização do empreendim ento , não sendo 
necessária  para isso, a autorização da 
Admin istração.
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Iq u e s t a o e U__________________________________
Em relação à licitação de obras publicas, 
assinale a alternativa correta.

(A) O cálculo do custo unitário de um serviço exige 
que se conheça sua com posição analítica, 
ou seja, os insumos necessários para sua 
realização e os coefic ientes de consumo de 
materiais, de produtiv idade da mão de obra 
e o consumo horário dos equ ipam entos 
util izados na sua execução.

(B) Na orçamentação de uma obra pública, as 
composições analí t icas de um serviço jam ais  
devem ser adaptadas às especif ic idades da 
obra por ocasião do cá lcu lo do custo unitário.

(C) O projeto executivo deve conter um 
cronogram a fís ico-f inance iro  com as despesas 
mensais previstas ao longo da execução da 
obra ou serviço. Após o início das obras, não 
será necessário  readequar o cronograma 
fís ico-f inanceiro, mesmo que o prazo e suas 
etapas de execução sejam alterados.

(D) Orçamento sintético global é a planilha em que 
constarão, basicamente, a d iscr im inação dos 
itens de serviços a serem  executados, com 
suas devidas unidades de medida e custos 
unitários. Os quantita tivos e custos totais 
serão apresentados somente no orçamento 
analítico.

(E) O caderno de especif icações técnicas é o 
instrumento que caracteriza todos os materia is, 
equ ipam entos e serviços a serem  utilizados 
no desenvo lv im ento  da obra, ob jet ivando um 
desempenho técnico determ inado, é desejável 
que sejam especif icados os fo rnecedores ou 
fabricantes pre ferencia is  para os referidos 
materiais, equ ipam entos ou serviços.

|q u e s t à o B 3  ................................................................
Assinale a alternativa correta em relação 
às atribuições do gestor de contratos.

(A) É atribuição do gestor de contratos contro lar 
o prazo de v igência do instrumento contratual 
sob sua responsabilidade e aprovar 
so lic itações de prorrogação sem necessidade 
de consulta  à autoridade competente.

(B) É a tribuição do gestor de contratos verif icar se a 
execução de obras ou a prestação de serviços 
será cumprida integrai ou parcia lmente, sendo 
desnecessária  a verif icação da entrega de 
materiais.

(C) O gestor de contratos não deverá interferir 
caso reconheça defeitos re lac ionados à 
execução do contrato.

(D) O gestor de contratos não deverá interferir 
no estabe lec im ento  de prazos re lac ionados 
à correção de eventuais pendências na 
execução do contrato.

(E) É atribuição do gestor de contratos encam inhar 
à autoridade competente eventua is pedidos,

fo rm ulados pelo contratado, de modif icações 
no cronogram a fís ico-f inanceiro, substitu ições 
de materia is e equ ipamentos.

O Código Civi! estabelece diretrizes 
referentes à Empreitada. Em relação a esse 
assunto, assinale a alternativa correta.

(A) O empre ite iro  de uma obra pode contr ibu ir  
para ela com seu trabalho e com os materiais. 
Não é permitido que ele contr ibua somente 
com seu trabalho.

(B) O contrato para e laboração de um projeto 
não implica a obrigação de executá- lo  ou de 
fisca lizar- lhe a execução.

(C) O empreite iro  nao n h r ir iQ r lr i

materia is que recebeu, se, por imperícia ou 
negligência, inutilizá-los.

(D) Nos contratos de empre itada de edifíc ios 
ou outras construções consideráveis, 
o empre ite iro  de materia is e execução 
responderá, durante  o prazo irredutível de 
quinze anos, pela so lidez e segurança do 
trabalho, tanto em razão dos materia is como 
do solo.

(E) O empre ite iro  não poderá suspender a obra 
por culpa do dono ou por motivo de força 
maior.

IQUESTÀO^
No que diz respeito à acessibil idade física, 
assinale a alternativa correta.

(A) Com relação à segurança para o usuário, é 
importante que o passeio público tenha um 
piso liso e antiderrapante. Assim, as ca lçadas 
não deverão ser pintadas, enceradas ou 
impermeabil izadas, pois esses acabam entos 
podem resultar em pisos escorregadios e 
causar acidentes.

(B) A textura de s ina lização tátil d irecional 
consiste em relevos lineares, regularmente 
d ispostos, que indicam a direção a ser seguida 
ou, quando houver, cam inhos preferencia is  de 
deslocamento. A cor desse piso não deve ser 
contrastante  em relação ao piso adjacente.

(C) Por meio das rampas, tem-se a possib il idade 
de perm it ir  a c ircu lação de pedestres, 
idosos, pessoas com problemas cardíacos, 
portadores de defic iências motoras, usuários 
de cadeiras de rodas, pessoas com alguma 
defic iência permanente. Pessoas com 
defic iência mom entânea não podem circular 
por essas rampas.

(D) Não é permitido executar rampas em curva.
(E) Em rampas e escadas, a insta lação de 

corr imãos e guarda-corpos é obrigatória 
em apenas um dos lados. O ideal é que os 
corr imãos possuam seção circular, não sendo
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necessário  espaçam ento  entre a parede e o 
corrimão.

iQUESTÃOEgf___________________________________
Assinale  a alternativa correta em relação à 
im perm eabilização  em edificações.

(A) O substrato a ser im perm eabil izado deve 
apresentar cantos e arestas vivos, os 
quais auxil iarão na fixação do s is tema de 
impermeabil ização.

(B) Em relação aos materia is uti l izados na 
execução de argam assa  rígida impermeável, 
é necessário  usar sempre c imento novo, sem 
pelotas; a areia deve ser lavada e isenta de 
impurezas orgân icas e é necessário  uti lizar 
um alto fa to r água-c imento.

(C) Em relação à pro teção da imperm eabil ização, 
não é necessário  faze ra  proteção contra  raízes 
de plantas, já que estas, em h ipótese a lguma, 
são capazes de perfurar a imperm eabil ização.

(D) Não é necessário  in terrom per o trânsito  de 
pessoal, materia l e equ ipam entos  estranhos 
ao processo de im perm eabil ização durante 
sua execução.

(E) Aditivos im perm eabil izan tes são ad it ivos de 
ação fís ico-quím ica, constitu ídos por sais 
orgân icos em forma líquida, pastosa ou em pó, 
que, m isturados à a rgam assa ou ao concreto, 
reagem com a cai livre do c imento, fo rm ando 
sais ca lcários insolúveis.

jQUESTÃOEfl___________________________________
Referente às condições de conforto  
acústico em uma edificação, assinale  a 
alternativa correta.

(A) Os problemas causados pelo ruído em 
recintos inc luem  o risco de perda de aud ição  
em uma indústria, a redução da inte l ig ib i l idade 
da fala em uma sala de aula, a perturbação do 
sono em um dormitório. No entanto, o ruído 
não pode d if icu ltar a concentração  em uma 
biblioteca, por exemplo, devido à compos ição  
do seu espectro  sonoro.

(B) Materia is t ip icamente  uti lizados para absorve r 
som são fib rosos ou porosos. Esses tipos de 
materia is possuem caracterís t icas estru tura is  
e, para que adquiram  toda a sua capac idade 
de d iss ipar energ ia sonora, não devem  ser 
aplicados sobre superfíc ies sólidas.

(C) Tempo de reverberação é o tempo necessário  
ao deca im ento  de 60dB em uma sala após 
ser cessada a fonte sonora. O tem po de 
reverberação será longo em recintos com 
muita absorção e curto em recintos com pouca 
absorção.

(D) O tempo de reverberação de um am biente  
fechado deve ser compatível com o tipo de 
uso do recinto. Um tempo de reverberação

longo é inadequado para recintos destinados 
à palavra fa lada.
O campo acústico no interior de recintos é uma 
comb inação  do som que provém d iretamente 
da fonte, não sofrendo influência das reflexões 
sonoras que ocorrem nas superfíc ies que 
de lim itam  o recinto.

iQUESTÀOgg
Em relação à f iscalização de obras, assinale  
a alternativa correta.

(A) Os serv iços executados devem ser pagos após 
a em issão  de laudos de medição realizados 
pela fisca lização, conforme o contrato, ou 
seja, antes da sua regular liquidação.

(B) O rea justamento  tem como principal objetivo 
assegurar que os preços contratuais sejam
compensados em função de variações dos
preços dos insumos (matérias, mão de obra e 
equ ipam entos) que ocorrem em determ inado 
período, ou seja, nada mais é do que a 
a tua l ização do poder aquisit ivo da moeda em 
face da inflação setorial.

(C) O rea justamento é dado pela fórmula R = 
M / Ir , em que “ R” é o reajustamento, “M ” 
é a medição do período e "Ir" é o índice de 
rea justamento do período.

(D) Com relação às med ições e pagamentos,
são cons iderados regulares pagamentos de 
serv iços executados, porém não aprovados 
pela f iscalização.

(E) Com relação ao recebimento da obra, é
aceitável a em issão do "hab ite -se” sem a 
realização de vistorias dos órgãos públicos 
competentes.
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1QUESTÁ0^3_______________________________   __

Referente à documentação técnica de 
obras, assinaie a aiternativa correta.

(A) A execução do contrato de obras públicas 
deve ser f iscalizada por um representante 
do contratado, devidamente qualificado, 
designado para verif icar o desenvo lv im ento 
das ativ idades. É d ispensada a fisca lização 
por um representante  da Administração.

(B) O contrato é o instrumento hábil e necessário 
para dir im ir qua isquer dúvidas, e lencar 
direitos, atribuir responsabilidades e firmar 
demais c láusulas necessárias ao bom 
andam ento da obra, tais como: garantias, 
seguros, prazos de execução, critérios de 
reajustamento e de recebimento.

(C) Em reiação aos aditivos contratuais, nos 
regimes de execução por empre itada 
global ou por empreitada integral, as 
a lterações contratua is sob a legação de 
fa lhas ou om issões em quaisquer das 
peças, orçamentos, plantas, especif icações, 
memoria is ou estudos técnicos pre lim inares 
do projeto básico não terão l im itações em 
relação ao va lor total do contrato.

(D) As a lterações contratuais são possib il idades 
admit idas para situações eventua is 
( imprevistas ou imprevisíveis), não sendo 
necessária  a just if ica tiva  técnica de tais 
alterações.

(E) O contratado não é responsável pelos 
encargos trabalhistas, previdencíários, fiscais 
e comercia is  resultantes da execução do 
contraio.

iQUESTÃOggj_________ ______________________________
De acordo com a NR 18 - Condições e 
Meio Am biente  de Trabalho na indústria da 
Construção, assinaie a aiternativa correta.

(A) São obrigatórios a e laboração e o cumprim ento  
do PCIVIAT (Programa de Condições e 
Meio Ambiente  de Trabalho na Indústria da 
Construção) nos estabe lec im entos com 10 
(dez) traba lhadores ou mais, contemplando 
os aspectos dessa NR e outros dispositivos 
complem entares de segurança.

(B) Os cante iros de obras devem d ispor de 
alo jamento, lavanderia e área de lazer, mesmo 
quando não houver traba lhadores a lo jados 
nos canteiros.

(C) A instalação sanitária em um canteiro de 
obras deve ser constituída de lavatório, 
vaso sanitário e mictório, na proporção de 1 
(um) conjunto para cada grupo de 20 (vinte) 
trabalhadores ou fração.

(D) No caso da execução de dem olições no 
cante iro de obras, as construções vizinhas 
à obra de demolição devem ser exam inadas 
previamente, não sendo necessário  o

acom panham ento  periódico, no sentido de ser 
p reservada sua estab il idade e a integridade 
física de terceiros.

(E) Em obras de demolição, a rem oção dos 
entulhos, por gravidade, deve ser feita em 
calhas fechadas de material resistente, com 
inclinação máxima de 45° (quarenta e cinco 
graus), f ixadas à edificação somente  no 
pavimento de altura equ iva lente  ao ponto de 
descarga da calha.

iQ UESTÁO^j_______________________________________
De acordo com a NR 24 - Condições 
Sanitárias e de Conforto nos Locais de 
Trabalho, assinale a alternativa correta.

( A \ A c  ó vqo  o rl QC+!npHPc p r\o  o o n ifó r lr io  Hciv/c irrjn
\  I  \ J t \ * J  U l  U U  J  U U  J L I I  l U v J C S j  U V J  O C 4 I m l u ;  ; v o  w  v ̂  í u  w

atender às d im ensões mínimas essencia is, 
não sendo necessária  a separação das 
insta lações sanitárias por sexo.

(B) Os locais destinados às insta lações sanitárias 
serão providos de uma rede de iluminação, cuja 
f iação deverá ser protegida por ele trodutos.

(C) Em vestiários, os pisos deverão ser
im perm eáveis  e de acabam ento  liso, mas não 
precisam ser laváveis.

(D) A empresa que contratar terceiros
para a prestação de serviços em seus 
es tabe lec im entos não precisa estender aos 
traba lhadores da contratada as mesmas 
condições de higiene e conforto oferecidas 
aos seus próprios empregados,

(E) A cobertura  dos a lo jam entos deverá ter 
estru tura  de madeira ou metálica e as te lhas 
poderão ser de fibrocimento, sendo vedada a 
util ização de te lhas de barro.

[QUE S T Ã O ^

Em relação aos conceitos abordados 
nas Normas de Segurança do Trabalho 
em prol da segurança e bem-estar dos 
trabalhadores, assinale a alternativa 
correta.

(A) O mapa de riscos tem por objetivo reunir 
as in formações básicas necessárias para 
estabe lecer o d iagnóstico  da situação da 
segurança e saúde no trabalho na empresa 
e possibilitar, durante a sua e laboração, a 
troca e a d ivu lgação de in formações entre 
os trabalhadores, bem como es t im u la r sua 
partic ipação nas a tiv idades de prevenção.

(B) Na e laboração do mapa de riscos, são 
uti lizadas cores para identif icar a gravidade 
do risco, conform e a tabela de c lassif icação 
dos riscos ambientais. O tipo de risco é 
representado pelo tamanho dos círculos.

(C) O equ ipam ento  de pro teção individual, EPI, 
é uti lizado quando não se deseja e lim inar o 
risco por outras medidas ou equ ipam entos  de
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proteção coletiva e também  em expos ições de 
longo período.

(D) A posição de trabalho sentada, quando a 
perm anência  nessa posição é constante, 
provoca uma sobrecarga  nas pernas, as quais 
podem ficar inchadas, pois os m úscu los não 
se m ov im entam  o sufic iente para bom bear 
a quantidade adequada de sangue de volta 
para o coração. Em conseqüência, aparecem  
o cansaço e a redução da capac idade de 
concentração.

(E) Ac identes de trabalho, adotando uma v isão 
legal e prevencion ista, é o que ocorre pelo 
exercíc io  do traba lho  a serviço da empresa, 
p rovocando lesão corpora l ou perturbação 
funcional que cause a morte, perda ou 
redução, perm anente  ou temporária , da 
capac idade do trabalho. Doenças decorren tes 
do traba lho  não são cons ide radas acidente de 
trabalho.

iQUESTÁorrn___________ _
Referente à A B N T /N B R  10151, “Acústica  
- Avaliação do ruído em áreas habitadas,  
visando o conforto  da com unidade - 
P roced im en to ” , assinale  a alternativa  
correta.

(A) Ruído com cará ter impulsivo é aquele que 
contém  impulsos, que são picos de energ ia 
acústica com duração m enor do que 5 
segundos e que se repetem  a intervalos 
maiores do que 0,5 segundos.

(B) Nível de ruído ambien te  (Lra) é o nível de 
pressão sonora equ iva len te  ponderado em 
“A", no loca! e horário considerados, na 
presença do ruído gerado pela fonte sonora 
em questão.

(C) As med ições no exter ior da habitação do 
rec lam ante devem  ser e fe tuadas em pontos 
afastados, aprox im adam ente , 1,2 metro do 
piso e, pelo menos, 2 metros de qua isquer 
outras superfíc ies refíetoras, com o muros e 
paredes. Caso o rec lam ante indique algum 
ponto de medição que não atenda essas 
condições, o va lo r m edido nesse ponto 
tam bém  deve constar no relatório.

(D) Em relação às co rreções para ruídos com 
caracterís t icas especia is, o nível corr ig ido 
Lc para ruído com com ponen tes  tonais é 
determ inado pelo va lo r máximo medido com o 
m ed idor de nível de pressão sonora a justado 
para resposta rápida (fast), acrescido de 5 
dB(A).

(E) As medições no interior de ed if icações 
devem ser e fetuadas a uma d istância de, no 
mínimo, 1 metro de qua isquer superfíc ies, 
com o paredes, teto, p isos e móveis. Caso o 
rec lam ante indique a lgum ponto de medição 
que não atenda esse critério, o va lo r medido 
nesse ponto não deve constar no relatório.
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Atenção! Não ESQUEÇA de marcar, na Folha de Respostas, o número de sua prova indicado na capa desse caderno.
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